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Introdução



A redução de risco de desastres envolve a compreensão das
ameaças naturais às que uma região é suscetível e das
vulnerabilidades às que sua população está exposta; para isto,
dados sobre desastres acontecidos no passado se constituem
num recurso valioso.



A região escolhida

Por que 
São 

Paulo?



Objetivo



O objetivo deste trabalho foi criar um banco de
dados público para organizar, de forma sistemática,
informações sobre desastres que ocorreram no
período de 2000 a 2015, no estado de São Paulo.



Materiais e Métodos



Primeira etapa:
Levantamento dos dados

Segunda etapa:
Criação do 

banco de dados

Terceira etapa: 
Análises 

estatísticas

Etapas:



Primeira etapa:

● Levantamento dos dados 
○ Sistema Integrado de 

Informações Sobre Desastres[1]

■ Sistema Nacional de 
Proteção e Defesa Civil



Criação do banco de dados: 

O DesInventar[2] é uma proposta

metodológica, de software e de

banco de dados

● Avandans e Fides

Segunda etapa:



Resultados e 
Discussões



Banco de dados

● Primeiro banco de dados de desastres do estado de São Paulo

● Desenvolvido na plataforma Disaster Inventory Data Base
(DesInventar)

■ Armazenamento dos dados de desastres de 2000 a 2015 
referentes a todo estado de São Paulo

■ Organização segundo o impacto sobre pessoas, bens, serviços 
e infraestrutura das populações afetadas

■ Os dados obtidos do S2ID foram digitados e organizados 
dentro dos campos do formulário do DesInventar



Campos do formulário



● Estabelecer quais as regiões consideradas prioritária

● Definir quais os eventos mais frequentes

● Ajudar na prevenção de acidentes

● Diminuição da vulnerabilidade da população

A importância de possuir um banco de dados:



Distribuição do número de desastres registres dos por ano no 
estado de São Paulo



Distribuição do número de feridos e doentes devido a desastres 
em cada ano



Distribuição do número de mortos por tipo de desastre



Várzea Paulista
Município com mais eventos registrados (51 formulários)

Marinópolis
Município com maior número de pessoas atingidas (1.180 pessoas)

Carapicuíba
Município com maior número de pessoas desabrigadas (5.865 pessoas)
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Obrigada pela atenção!

Alguma pergunta?

Email para contato: carolinalcolla@hotmail.com


